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AVALIAÇÃO DO CONTROLE CULTURAL COMO FORMA DE REDUZIR INSETOS 

TRANSMISSORES DE FITOVÍRUS 

 

Leonardo Silva do Prado (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1)Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, s/n, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 

leopardo.lp15@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Resumo - Mulching como cobertura de solo pode ser feita por plásticos agrícolas. E isso pode 

gerar confundimento na localização de insetos herbívoros, como o tripes. Esse inseto é 

considerado como praga-chave e de difícil controle em áreas de produção de alho no Brasil. O 

objetivo foi avaliar o impacto do mulching plástico (Mulch More®) preto/prata na incidência 

de Thrips tabaci, em plantas de alho nobre cultivadas no bioma Cerrado. O projeto foi 

conduzido, sob condições de campo, em duas safras (2018-2019). A cultivar Ito de alho foi 

explorada com armadilhas adesivas amarelas para amostragem dos insetos. Em ambas as safras 

avaliadas, a população de tripes foi menor com uso do mulching plástico em comparação 

àquelas parcelas sem. A partir do 75º dia após a germinação (DAG) a população de tripes nas 

parcelas sem mulching aumentou até o final do período experimental (aos 120 DAG). O 

presente estudo destaca que essa tecnologia pode vir a se tornar um importante componente no 

Manejo Integrado de Pragas em lavouras de alho nobre no Cerrado brasileiro.  

    

Palavras-Chaves: Thrips tabaci, mulching, filme reflectivo, Thripidae, Cerrado.  
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EVALUATION OF CULTURAL CONTROL AS A WAY TO REDUCE PHYTOVIRUS 

TRANSMITTING INSECTS 

 

Leonardo Silva do Prado (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1)Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, s/n, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 

leopardo.lp15@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Abstract - Mulching as a ground cover can be made by agricultural plastics. And this can lead 

to confusion in the location of herbivorous insects such as thrips. This insect is considered a 

key pest and difficult to control in garlic production areas in Brazil. The objective was to 

evaluate the impact of black/silver plastic mulching (Mulch More®) on the incidence of Thrips 

tabaci in prime garlic plants grown in the Cerrado biome. The project was carried out, under 

field conditions, in two harvests (2018-2019). The garlic cultivar Ito was exploited with yellow 

adhesive traps for insect sampling. In both crops evaluated, the population of thrips was smaller 

with the use of plastic mulching compared to those plots without. From the 75th day after 

germination (DAG) the thrips population in the plots without mulching increased until the end 

of the experimental period (at 120 DAG). This study highlights that this technology may 

become an important component in Integrated Pest Management in noble garlic crops in the 

Brazilian Cerrado. 

 

Keywords: Thrips tabaci, mulching, reflective film, Thripidae, Cerrado. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Thrips tabaci (Thysanoptera: Thrypidae) causa danos a diversos tipos de vegetais no 

Brasil e no mundo. Os danos direto e indireto complicam o uso de estratégias de controle para 

esses insetos. Por causa das excessivamente baixas tolerâncias a danos, o manejo de tripes em 

hortaliças tem sido baseado fortemente em inseticidas (Bauske 1998). Esse tipo de controle, 

através do uso de xenobióticos, propicia o aumento de casos de desenvolvimento de resistência 

a inseticidas (Robb et al. 1995). Táticas de manejo alternativo para tripes em lavouras de 

hortaliças de campo aberto têm sido exploradas em propriedades configuradas como de pequena 

escala, como na agricultura familiar. Por outro lado, no caso de hortaliças cultivadas em grandes 

extensões de área há pouco uso e, principalmente, prática sobre o manejo de insetos-praga, onde 

o uso de inseticidas não deveria ser prioridade.  

 Filmes reflectivos, do tipo mulching, são uma forma e controle cultural. Esses 

materiais utilizados para cobertura dos canteiros de produção fornecem vários benefícios 

agrícolas, incluindo melhor retenção de água de irrigação e umidade do solo, conservação de 

fertilizantes aplicados no solo, modulação das temperaturas do solo e supressão de ervas 

daninhas. Como os tripes localizam as plantas hospedeiras, em parte por meio de pistas visuais 

no espectro de UV (Terry 1997), os materiais que reaproveitam a radiação UV, podem servir 

como obstáculo aos sinais de localização do hospedeiro, usados pelos tripes, confundindo-os. 

Assim, a adição de componentes reabsorventes à radiação UV, pode ajudar a retardar ou reduzir 

a colonização e ré-infestação de tripes no alho e a consequente incidência de doenças 

transmitidas (Stavisky et al. 2002). 

 As plantas de alho também hospedam inimigos naturais importantes, como 

predadores e parasitóides, que são capazes de auxiliar na supressão de populações de tripes de 

forma natural (Ramachandran et al. 2001). No entanto, se a cobertura UV refletiva interferir na 

capacidade dos inimigos naturais de localizarem a presa, através de uma amostragem sobre sua 

abundância, seu uso poderia perturbar esses valiosos mecanismos de controle natural (Freund 

& Olmstead 2000). Devido à complexidade das relações ecológicas existentes em um dado 

ambiente agrícola, qualquer componente que seja adicionado ao ambiente agrícola, em termos 

de controle de pragas, deve preconizar a avaliação do seu impacto sob organismos não-alvo, 

como inimigos naturais, polinizadores e outros insetos sem nichos ecológicos definidos ao 

plantio do alho. Portanto, para esse trabalho, o objetivo foi avaliar o impacto da cobertura UV 

refletiva do mulching plástico na abundância de Thrips tabaci, em plantas de alho.   
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 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Esse trabalho foi conduzido sob condições de campo, na fazenda Paineiras, Lote 05, 

localizada no município de Campo Alegre de Goiás, Sudeste do estado de Goiás, Brasil. A 

cultivar Ito de alho (bulbilhos-semente adquiridos de viveiristas certificados do município de 

Curitibanos, estado de Santa Catarina, Brasil) foi utilizada. Os bulbilhos-semente foram 

armazenados em câmara fria a uma temperatura entre 2 e 4 oC e umidade relativa de 50 a 60% 

por um período de 55 dias, através de vernalização, o que é necessário para atingirem IVD 

(Índice Visual de Superação de Dormência) acima de 70% e, com isso, germinação adequada 

(Macêdo et al. 2009). Duas safras agrícolas (2018 e 2019) foram exploradas com delineamento 

experimental e procedimentos metodológicos, para aquisição de dados, idênticos entre uma 

safra e outra, para confirmação dos resultados.  

 O design experimental foi em blocos completos randomizados em esquema fatorial 

(2x2). Quatro blocos com seis parcelas de tratamento por bloco foram utilizados. Os 

tratamentos foram compostos por uma combinação da presença/ausência de cobertura morta 

(mulching) no canteiro e em duas safras agrícolas. Portanto, foram dois níveis de mulching 

(com e sem) e dois níveis para as safras (2018 e 2019). As parcelas experimentais foram 

compreendidas por canteiros de 2 m de largura e 20 m de comprimento. A distância entre cada 

parcela experimental foi de 200 metros. O tipo de cobertura plástica utilizada foi o mulching 

preto/prata embossado de 25 microns de espessura, transmissão de luz PAR > 0,5% e reflexão 

de luz PAR >20% (www.ginegar.com.br). Os quatro tratamentos foram: (1) mulching safra 

2018, (2) sem mulching safra 2018, (3) mulching safra 2019 e (4) sem mulching safra 2019.  

A amostragem dos tripes foi explorada através de armadilhas adesivas (15 x 10 cm) 

amarelas. Essa armadilha é recomendada para monitoramento da população de insetos 

transmissores de viroses e configura-se como um método passivo de coleta, com capacidade de 

coletar indivíduos em janelas temporais mais amplas (Thongjua et al. 2015). Cada unidade 

experimental teve duas armadilhas adesivas mantidas imediatamente acima do terço superior 

das folhas de alho. A substituição das armadilhas adesivas amarelas em uso, por outras novas, 

ocorreu a cada 15 dias de acordo com recomendação do fabricante.  

Uma análise exploratória preliminar de todos os dados numéricos discretos e contínuos 

foi realizada com a quantificação dos coeficientes de variação (%) para as médias de cada 

variável por tratamento. Adicionalmente foram confeccionados gráficos do tipo BoxPlot para 

auxiliar na identificação de outliers e posterior eliminação dos mesmos (Esty & Banfield 2003).  
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 Uma ANOVA do tipo bidirecional foi explorada considerando com atenção os fatores 

presença ou ausência de mulching e safras para avaliar se a população de tripes, e demais 

insetos, oscilaria em função da combinação de tratamentos proposta. Esse tipo de ANOVA 

examina a influência de duas variáveis independentes categóricas diferentes em uma variável 

dependente contínua que, no nosso caso, foi o número de insetos (Vargas et al. 2015). A 

ANOVA bidirecional não apenas visa avaliar o efeito principal de cada variável independente, 

mas também se existe alguma interação entre elas o que, no nosso caso, foi comprovado.  

 Após a diagnose da existência de significância entre os fatores isolados e independentes, 

de acordo com a análise anteriormente descrita, procedemos com o teste de amplitudes 

múltiplas de Duncan. Esse tipo de teste de médias foi escolhido pelo caráter inerente em 

procurar, primeiramente, a significância do conjunto de médias amostrais com maior amplitude 

e, sequencialmente, a significância dos conjuntos de menor amplitude (Hamada 2018). Além 

disso, esse teste de médias foi preferido para análises por acreditarmos na possível existência 

de amplitudes entre as populações dos insetos amostrado não apenas entre as parcelas com ou 

sem mulching, mas bem como entre safras. Apesar da existência de interação entre as variáveis 

independentes avaliadas preferimos apresentar os resultados dos testes de médias com ou sem 

mulching para cada safra para facilitar na interpretação dos dados pelo leitor, bem como para 

reforçar a manutenção da eficiência do mulching em modificar a quantidade de insetos 

amostrados, independente da safra avaliada.  

Por fim, todas as análises estatísticas no presente trabalho foram elaboradas com auxílio 

do software SAEG®. As figuras pelo programa SigmaPlot® versão 11 (Systat Software Inc.) 

devido à sua versatilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

A menor quantidade acumulada de Thrips tabaci (7392 indivíduos) em todas as oito 

avaliações quinzenais foi na safra de 2018 no tratamento onde empregou-se o uso do mulching 

no canteiro de produção de alho. Nessa mesma safra (de 2018), mas sem mulching nos 

canteiros, a população de tripes foi superior 27% superior, com um total de 10136 tripes 

amostrados (Figura 1).  

 

Figura 1. Número total de indivíduos de Thrips tabaci (Thysanoptera: Thrypidae), em todo o 

ciclo do alho nobre (cv Ito), coletados através de armadilhas adesivas, sem (-) ou com (+) 

cobertura dos canteiros através de mulching plástico nas safras agrícolas de 2018 e 2019. 

Campo Alegre de Goiás, estado de Goiás, Brasil.  

 

Na safra de 2019, a quantidade de tripes amostrados foi 33% superior, em comparação 

a safra 2018, somando-se aqueles insetos coletados em canteiros com (+) ou sem (-) mulching. 

De toda forma, a quantidade de tripes coletados na safra de 2019 foi menor com o uso do 

mulching (11088 indivíduos) em comparação com a ausência do mulching (15204) (Figura 1).  

 O comportamento populacional dos tripes em função dos dias após a germinação do 

alho, canteiros com ou sem mulching, bem como safras agrícolas seguiu um modelo polinimial 

de regressão quadrático (y = yo + ax + bx2). Esse modelo foi o que melhor se ajustou aos dados 
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reais coletados, com coeficientes de regressão (R2 ajustados) para todas as análises 

representando 99% de proximidade dos dados observados com as linhas de regressão 

modeladas (Figura 2).  

 

 

 

Figura 2. Análises de regressão para o total acumulado de indivíduos de Thrips tabaci 

(Thysanoptera: Thrypidae), aos 15, 30, 45, 60, 75, 90, 105 e 120 dias após a germinação (DAG) 

do alho nobre (cv Ito), coletados através de armadilhas adesivas, sem (-) ou com (+) cobertura 

dos canteiros através de mulching plástico nas safras agrícolas de 2018 (esquerda) e 2019 

(direita). Campo Alegre de Goiás, estado de Goiás, Brasil.  

 

Os valores de F, P e R2 ajustado bem como os modelos de regressão são descritos à 

seguir: F= 456,25, P= <0,01, R2ajustado= 0,99 e y= 263,96 -16,54x + 0,36x2 (safra 2018, sem 

mulching), F= 511,56, P= <0,01, R2ajustado= 0,99 e y= 181,42 -7,26x + 0,21x2 (safra 2018, 

com mulching), F= 432,20, P= <0,01, R2ajustado= 0,99 e y= 395,94 -24,81x + 0,55x2 (safra 

2019, sem mulching) e F= 610,22, P= <0,01, R2ajustado= 0,99 e y= 272,14 -10,89x + 0,32x2 

(safra 2019, com mulching). Percebe-se que desde as primeiras amostragens, aos 15 DAG, a 

presença dos tripes na lavoura de alho já havia sido detectada, independente da cobertura de 

solo (ou não), bem como das safras agrícolas consideradas (Figura 2). Além disso, a partir do 

75º DAG, as populações de tripes sob influência da cobertura de solo com filme plástico 

começaram a se diferenciar em termos quantitativos. As maiores populações de tripes 

observadas foram aquelas onde não havia mulching plástico cobrindo os canteiros de produção 

do alho (Figura 2), independente das safras avaliadas.  

 O mulching oriundo de restos vegetais, como palhadas cultivadas em atividades de pré-

plantio do alho, ou mesmo matérias primas exóticas ao sistema e incorporadas nos canteiros de 

Dias Após a Germinação (DAG) do alho

15 30 45 60 75 90 105 120

T
o
ta

l 
d
e 

T
h
ri

p
s 

ta
b
a
ci

 c
o
le

ta
d
o
s

1000

2000

3000

4000

5000

6000

Dias Após a Germinação (DAG) do alho

15 30 45 60 75 90 105 120

T
o
ta

l 
d
e 

T
h
ri

p
s 

ta
b
a
ci

 c
o
le

ta
d
o
s

1000

2000

3000

4000

5000

6000

dados modelados

dados observados
- mulching+ mulching

dados modelados

dados observados

(A) safra 2018 (B) safra 2019



15 

 

produção, como cascas de arroz, de café (ou até mesmo serragem oriunda de processamento de 

madeiras), possui as vantagens de evitar a evaporação da água de irrigação, bem como fornecer 

matéria orgânica ao sistema de produção que gradativamente vai sendo incorporada ao solo 

(Sousa et al. 2019, Luís et al. 2020). Todavia, o mulching oriundo de plásticos sintéticos, apesar 

de não necessariamente oferecer ao sistema matéria orgânica, como no caso dos restos vegetais 

acima referenciados, pode ter sua aplicabilidade incrementanda pelo fato de refletirem 

comprimentos de onda capazes de melhor deturpar a visão e localização de determinados 

insetos, o que dificultaria a localização das plantas hospedeiras e, por isso, os manteria mais 

afastados das plantas de importância econômica (Brown & Brown 1992, Greer & Dole 2003). 

E isso pode ser importante como forma de remediar situações onde os tripes possuem altas 

infestações locais, além de poder vir a ser uma ferramenta alternativa para dirimir casos de 

resistência desse inseto a inseticidas. Sendo esse último, um problema atual e de difícil controle 

como reportado na China continental (Li et al. 2020).   

A utilização do mulching plástico foi capaz de proteger as plantas de alho contra 

populações de Thrips tabaci, nas duas safras seguidas onde esse manejo foi implementado. Essa 

proteção deve ser associada com um mecanismo de repelência ou confundimento, como 

reportado em outros trabalhos (Orozco‐Santos et al. 1995, Knight et al. 2017, Iglesias et al. 

2021). E isso, ao nosso ponto de vista, se refere à capacidade do mulching plástico de ser 

fotoseletivo. Segundo o fabricante, o mulching plástico embossado preto-prata que utilizamos 

no presente trabalho, reflete 29% da luz ultra-violeta. E essa propriedade permite que os insetos 

se confundam no ambiente em termos de localização diante das plantas hospedeiras.  

Entre os 40 a 70 DAG a planta de alho passa por um processo de diferenciação o que 

requer cuidados no manejo de irrigação (Marouelli et al. 2014). A diferenciação nada mais é do 

que a mudança do crescimento vegetativo da planta, com maior alocação de energia para 

produção do bulbo em volume e qualidade (Kamenetsky et al. 2004). Esse processo pode ser 

induzido pela redução drástica da irrigação, por até 15 dias, o que invariavelmente reduz a 

umidade relativa do ar. Dessa forma, após a diferenciação do alho a tendência de maiores 

ocorrências de tripes pode ser associada com a menor umidade no agroecossistema (Morsello 

et al. 2008). O que justifica o aumento populacional crescente dos tripes à partir do intervalo 

entre 60 e 75 DAG. Mesmo com a tendência de aumento populacional clara nesse período pós-

diferenciação, os tratamentos onde utilizou-se mulching plástico nos canteiros mantiveram 

menores populações desse inseto, comprovando que o efeito de confundimento de localização 

pelo inseto foi capaz de se prolongar por todo o ciclo da cultura do alho. 
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CONCLUSÃO 

 

A população de tripes foi menor com uso do mulching plástico em comparação àquelas 

parcelas sem. E a partir do 75º dia após a germinação (DAG) a população de tripes nas parcelas 

sem mulching começou a ser maior até o final do período experimental: 120 DAG.  
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